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 INTRODUÇÃO 

A CARUSO JR. Estudos Ambientais & Engenharia Ltda., empresa de consultoria ambiental sediada 

em Florianópolis – SC, foi contratada pela TSM – Transmissora Serra da Matinqueira S.A. para elaborar o Estudo 

de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) para o licenciamento ambiental 

do empreendimento LT 500 kV Fernão Dias - Terminal Rio e Subestações Associadas. O empreendimento está 

previsto para ser instalado na Região Sudeste do país e intercepta 27 munícipios, sendo 22 no Estado de São 

Paulo e cinco no Rio de Janeiro. O processo de licenciamento já foi aberto no IBAMA e está registrado sob o nº 

02001.100322/2017-20. 

Nesse viés, a empresa vem por meio deste apresentar o Plano de Trabalho (PT) com o objetivo de 

solicitar a emissão de Autorização para Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico (Abio) no âmbito dos 

processos de licenciamento ambiental federal. Este documento foi elaborado conforme Instrução Normativa – 

IN n° 08/2007, do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA. 

O Anexo 1 apresenta a ficha de solicitação de autorização de captura, coleta e transporte de 

material biológico.   

 

 APRESENTAÇÃO  

 Dados do Empreendedor 

• Nome: TSM - Transmissora Serra da Mantiqueira SA 

• CPF/CNPJ: 28.008.699/0001-55 

• CTF/APP: 6985196 

• Endereço: Gomes de Carvalho, 1996 (15º andar), Vila Olimpia, São Paulo - SP. 

• Fone/fax: (0XX11) 4872-2288 / (0XX11) 96317-9212 

• E-mail: ebordignon@alupar.com.br / esakamoto@alupar.com.br 

 Responsável legal pelo empreendimento  

• Nome: João Procopio Campos Loures Vale  

• CPF/CNPJ: 328.909.826-53  

mailto:esakamoto@alupar.com.br
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• CTF/APP: 7013209 

• Endereço: Gomes de Carvalho, 1996 (15º andar), Vila Olimpia, São Paulo - SP. 

• Fone/fax: (0XX11) 4872-2288 / (0XX11) 96317-9212 

• E-mail: jprocopio@alupar.com.br  

 

 Dados da Consultoria 

A empresa CARUSO JR. Estudos Ambientais & Engenharia Ltda., inscrita no CNPJ sob o nº 

02.550.302/0001-69, no CTF/AIDA nº 3.917/98, no CREA/SC nº 048.059-8, no CREA 3ª Região (SC e RS) e CRBio 

nº 030458-03/2007, é representada por seu sócio-diretor, geólogo Francisco Caruso Gomes Júnior, inscrito no 

CPF/MF sob o nº 543.640.517-72, com registro no CREA/SC nº 26.850-0. 

A empresa se dedica à prestação de serviços e consultoria nas áreas de meio ambiente, 

oceanografia, biologia, geologia, engenharia e mineração. O objetivo maior da empresa tem sido atender à 

crescente demanda de empreendimentos públicos e privados, entre as quais destacam-se obras costeiras 

(portos, molhes e emissários submarinos), empreendimentos turísticos (condomínios e marinas), industriais 

(plantas fabris e aterros industriais), de mineração e energia (linhas de transmissão, subestações e usinas), 

atividades econômicas consideradas essenciais para o desenvolvimento nacional. 

A CARUSO JR. encontra-se estabelecida na rua Dom Jaime Câmara, nº 170, 12º andar, Centro, 

Florianópolis/SC. O telefone/fax para contato é (48) 3223-4620 e o e-mail: contato@carusojrea.com.br. Demais 

informações a respeito da empresa podem ser obtidas na página eletrônica www.carusojrea.com.br. 

• Contato: Biólogo Guilherme do Amaral 

• Registro no Conselho: CRBio 63.978-03D 

• CPF: 061.969.179-43 

• CTF/AIDA: 5.339.536 

• Endereço: Rua Dom Jaime Câmara, no 170, 12° andar – Centro, Florianópolis/SC 

• E-mail (contato): guilherme@carusojrea.com.br 

• Telefone: (48) 3223-4620 
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 JUSTIFICATIVA 

O levantamento da fauna na região do empreendimento se faz necessário para a composição do 

diagnóstico ambiental que subsidiará a avaliação dos possíveis impactos ambientais decorrentes das diferentes 

fases do projeto. Considerando a importância da fauna na região do estudo, que apresenta áreas conservadas 

― dentro e fora de unidades de conservação ―, o levantamento de dados primários com amostragem de campo 

é fundamental para obtenção de um bom diagnóstico faunístico. Nesse sentido, a amostragem requer a 

utilização de metodologias de captura, coleta e manejo da fauna, visando atingir a suficiência amostral 

garantindo o encontro de espécies pouco conspícuas e dos distintos ambientes. 

Para o manejo da fauna silvestre durante a execução do diagnóstico faunístico para o EIA/RIMA 

será atendida a Instrução Normativa nº 08/2007.  

 

 OBJETIVOS 

O presente documento objetiva apresentar as metodologias, equipe técnica e os pontos de 

amostragem previstos para a realização do inventário da fauna da região pretendida para a instalação da Linha 

de Transmissão 500kV Fernão Dias – Terminal Rio, localizada na Região Sudeste do país, nos Estados de São 

Paulo e Rio de Janeiro, visando a obtenção da Abio, considerando os seguintes grupos de vertebrados:  

• Herpetofauna (anfíbios e répteis); 

• Avifauna; 

• Mastofauna terrestre (de pequeno, médio e grande portes); 

• Mastofauna voadora (morcegos). 

 

 METAS 

As metas a serem alcançadas através da elaboração do presente documento podem ser observadas 

nos itens abaixo:  

• Elaborar Plano de Trabalho (PT) indicando as metodologias utilizadas para o levantamento dos 

dados primários sobre a fauna para a região do estudo; 

76796930720
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• Indicar as áreas de estudo selecionadas preliminarmente para a ocorrência dos estudos 

ambientais necessários para o EIA/RIMA;  

• Elaborar mapas indicando a área do empreendimento e os pontos amostrais pretendidos para 

o levantamento dos dados primários da fauna terrestre; 

• Disponibilizar o Plano de Trabalho para o órgão ambiental competente para avaliação;  

• Apresentar documentação da equipe de profissionais contemplada na Abio; e, 

• Obtenção da autorização de manejo de fauna in situ para elaboração do diagnóstico ambiental 

da fauna terrestre. 

 

 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

O empreendimento ora discutido corresponde à Linha de Transmissão 500kV Fernão Dias – 

Terminal Rio e Subestações Associadas. O empreendimento encontra-se em fase de projeto com a extensão 

aproximada de 300km, sobre 22 municípios no Estado de São Paulo e cinco municípios no Estado do Rio de 

Janeiro. O projeto contempla a interligação de duas subestações já existentes (a serem ampliadas - SE Fernão 

Dias e SE Terminal Rio).  

Os 27 municípios interceptados nos Estados de São Paulo e Rio de Janeiro são listados a seguir pela 

ordem: Atibaia (SP), Bragança Paulista (SP), Piracaia (SP), Igaratá (SP), São José dos Campos (SP), Monteiro 

Lobato (SP), Caçapava (SP), Taubaté (SP), Tremembé (SP), Pindamonhangaba (SP), Potim (SP), Guaratinguetá 

(SP), Lorena (SP), Cachoeira Paulista (SP), Cruzeiro (SP), Silveiras (SP), Lavrinhas (SP), Queluz (SP), Areias (SP), 

São José do Barreiro (SP), Arapeí (SP), Bananal (SP), Resende (RJ), Barra Mansa (RJ), Volta Redonda (RJ), Piraí 

(RJ), Paracambi (RJ), conforme apresentado na Figura 1.  

Para implantação da Linha de Transmissão 500kV Fernão Dias – Terminal Rio e Subestações 

Associadas serão priorizados os acessos já existentes. Os novos acessos, assim que definidos, terão seus projetos 

e localização submetidos à avaliação do IBAMA, assim como a distribuição e detalhes das estruturas das torres, 

de acordo com o projeto definido
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Figura 1. Munícipios a serem interceptados pela LT 500kV Fernão Dias – Terminal Rio. 
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 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 Amostragem da fauna terrestre 

Para a contextualização das áreas de estudo (AE) e da fauna local serão utilizados dados secundários 

constantes de estudos publicados sobre os temas, realizados nos municípios interceptados e arredores, 

considerando os mesmos biomas e abordando aspectos conservacionistas, sazonais, bioecológicos, ameaças 

entre outros. 

Para todos os grupos faunísticos avaliados a amostragem ocorrerá em duas campanhas com 

duração de aproximadamente 16 dias consecutivos, sendo que as campanhas serão realizadas considerando a 

sazonalidade da região do empreendimento, contemplando os períodos chuvoso e seco.  

De acordo com a série histórica das estações meteorológicas mais próximas da área do 

empreendimento (disponível em: http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=clima/normaisclimatologicas 

acessado em 07/11/2017), localizadas nos munícipios de São Paulo - SP, Taubaté - SP e Resende – RJ, das 

medições dos últimos 30 anos, o período de menor precipitação (seco) corresponde ao intervalo de meses de 

abril à setembro, já o período oposto (chuvoso) ocorre entre os meses de outubro a março, conforme a Figura 

2. 

 

Figura 2. Série histórica dos níveis de preciptação. 
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Os resultados obtidos nas amostragens quali-quantitativas serão organizados em listagens diárias, 

que deverão funcionar como unidades amostrais para o cálculo da curva de suficiência amostral para cada um 

dos grupos faunísticos. Os cálculos de índices de diversidade serão efetuados com os resultados obtidos nessas 

amostragens padronizadas ao final de cada campanha.  

Entrevistas com moradores locais e usuários das áreas serão realizadas com o objetivo de ampliar 

as informações sobre a fauna da região. Os objetivos da realização do levantamento para o EIA/RIMA serão 

atendidos também com a inclusão de dados qualitativos por meio de registros eventuais, esporádicos ou 

aleatórios obtidos por quaisquer técnicos presentes nos deslocamentos a pé ou de carro nas vias de acesso, 

trilhas ou mesmo durante vistorias, preparação e instalação de equipamentos ao longo de todas as campanhas 

de campo, tanto no período diurno como noturno.  

Para a verificação da categorização quanto ao nível de ameaça de extinção de cada espécie da fauna 

terrestre serão consultadas as seguintes referências: 

• Nível Global: Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas criada pela União Internacional para a 

Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais – IUCN, disponível em: http://www.iucnredlist.org/; 

• Nível Federal: Portaria Nº 444 de 17 de dezembro de 2014, que reconhece como espécies da 

fauna brasileira ameaçadas de extinção aquelas constantes da "Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna 

Ameaçadas de Extinção"; e 

• Nível Estadual: São Paulo: Decreto Nº 60.132 de 7 de fevereiro de 2014, declara as espécies da 

fauna silvestre ameaçadas de extinção, as quase ameaçadas e as deficientes de dados para avaliação no Estado 

de São Paulo; Rio de Janeiro:  Sluys, M. V., Alves, M. D., Bergallo, H. d., & Rocha, C. D. (2000). A fauna ameaçada 

de extinção do Estado do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Rio de Janeiro: EDUERJ. 

Ressalta-se que, caso julgado pertinente pela equipe técnica responsável, a sistemática de coleta 

de dados em campo e a localização dos pontos amostrais poderão sofrer adequações, sempre que justificado e 

de maneira a otimizar o esforço amostral e a qualidade da informação obtida em campo ou frente a 

impossibilidades alheias de desenvolver o escopo conforme apresentado no presente Plano de Trabalho. 

O desenvolvimento dos trabalhos sobre a fauna contará com uma equipe multidisciplinar composta 

por biólogos especialistas em cada um dos grupos a serem estudados, além de auxiliares de campo e 

coordenadores com experiência neste tipo de estudo.  

Cabe destacar que será evitada ao máximo a coleta de animais, exceto nos casos de difícil 

identificação taxonômica e no caso da morte de animais (durante a manipulação ou captura por armadilha), 
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sendo considerado o disposto na Resolução Nº 301, de 08 de dezembro de 2012, e a Portaria CFBio nº 148/2012, 

que dispõe sobre os procedimentos para captura, contenção, marcação, soltura e coleta de animais e dá outras 

providências.  

Todos os exemplares coletados, seja por eutanásia, por morte em decorrência de algum dos 

métodos ou oriundos de outras ocasiões alheias ao levantamento faunístico (vitimados pelo trânsito local, etc), 

serão incluídos nas coleções científicas do Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ,  

para os espécimes da herpetofauna, já a mastofauna será depositada na Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC), conforme carta de aceite apresentada no Anexo 3 do presente Plano de Trabalho. Pelo fato dos 

procedimentos e métodos para a avifauna não apresentarem características interventivas, ou seja, métodos de 

captura; espécimes desse grupo não serão eutanasiados ou morreram durante o emprego do método ora 

proposto.  

 

 Localização dos pontos amostrais para a fauna terrestre 

A localização dos pontos amostrais foi definida por meio de análises da interpretação de imagens 

de satélite. A partir dessas análises, foram alocados pontos representativos de áreas consideradas com uma boa 

cobertura vegetal, abrangendo a diversidade de fisionomias na região pretendida para a implantação da LT. 

Procurou-se manter a proximidade às estruturas a serem implantadas, objetivando um maior detalhamento das 

áreas que serão diretamente afetadas ou estarão mais próximas destas. A acessibilidade também foi um critério 

considerado na definição dos pontos amostrais.  

Um dos principais critérios considerados na seleção dos pontos amostrais levou em conta o 

tamanho dos fragmentos florestais e a conectividade junto a outros, de forma que possa ocorrer interações 

intra e interespecíficas do ponto de vista faunístico nestes ambientes, bem como a ocorrência de espécies mais 

exigentes ecologicamente falando (especialistas). Outro critério refere-se à heterogeneidade ambiental, haja 

vista que a região apresenta áreas de vegetação nativa e silivicultura, definindo, de certa forma, a composição 

faunística local. Para tanto, alguns pontos foram definidos de maneira que contemplassem simultaneamente 

ambientes nativos e de florestas plantadas.   

Os pontos indicados se referem a área de referência, e não que necessariamente os métodos serão 

empregados exatamente na coordenada indicada naTabela 1 e Figura 3, de acordo com as especificidades de 

cada grupo biológico e seus métodos inerentes. As dimensões das áreas de buscas correspondem, 

aproximadamente; P1: 345ha; P2: 70ha; P3: 940ha e P4:510ha.   
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Ressalta-se, entretanto, que tais áreas poderão, quando da realização da campanha, sofrer 

alterações caso se verifique que as condições em campo não atendem às necessárias para realização de uma 

amostragem satisfatória ou que a segurança da equipe da equipe esteja comprometa. 

As coordenadas propostas preliminarmente para cada um dos quatro pontos amostrais 

estabelecidos são apresentadas na Tabela 1 e a localização na Figura 3 e no mapa de localização dos pontos de 

diagnósticos de fauna, disponível no Anexo 4 

 

Tabela 1. Coordenadas dos pontos amostrais selecionados preliminarmente para o levantamento da fauna terrestre na 
região pretendida para a implantação do empreendimento. Sistema de Coordenadas UTM, datum SIRGAS 2000. 

Pontos Amostrais Zona E (m) N (m) 

Ponto 01 23S 384431 7449141 

Ponto 02 23S 428343 7460047 

Ponto 03 23S 557113 7500336 

Ponto 04 23S 609756 7495370 



 

 

  

 
Figura 3. Localização dos pontos propostos para o levantamento da fauna ao longo da LT.
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 Herpetofauna (anfíbios e répteis) 

 Procura ativa  

Para o diagnóstico das espécies de herpetofauna (anfíbios e répteis) será realizada a técnica de 

procura ativa, localizando os animais presentes visualmente e/ou auditivamente (principalmente no caso dos 

anfíbios). Esta é uma técnica simples que permite a obtenção de melhores resultados em um curto espaço de 

tempo (Figura 4). Em cada ponto de coleta serão realizadas amostragens por procura ativa com realização de 

censo visual ao longo de um dia inteiro (6 horas/dia, por três dias, mais 2 horas/dia na quarta manhã, 

totalizando, 80 horas por campanha, considerando os quatro pontos amostrais) nos transectos ou próximos a 

estes, em trilhas, caminhos e/ou acessos, concentrando os esforços no período matutino, entre 07h00min e 

10h00min; e vespertino, entre 16h00min e 18h00min, e também no período noturno, iniciando-se por volta das 

19h00min e se estendendo até às 23h00min. Será anotado o tempo de duração de cada trajeto com um 

cronômetro, a distância percorrida, bem como a sua localização com o uso de aparelho receptor GPS. No caso 

dos censos noturnos, os mesmos serão realizados com auxílio de lanternas e gravadores. Esta amostragem em 

trilhas, caminhos e/ou picadas é feita percorrendo-se lentamente, aproximadamente a 1km/h, onde o 

pesquisador efetua a procura de anfíbios e répteis em todos os microhábitats visualmente acessíveis, incluindo 

troncos caídos, bromélias, pedras no solo, interior de cupinzeiros, tocas de mamíferos e o folhiço (CULLEN et al., 

2003). 

Levando em conta que o grupo dos anfíbios se concentram nos ambientes mais úmidos (PETERS e 

DONOSO BARROS, 1970), serão enfocados; poças, córregos, taboais, áreas brejosas e também em acessos e vias 

internas ou mesmo áreas antropizadas, observando também a existência de répteis (cágados, cobras e lagartos). 

Para todos os registros serão tomadas as coordenadas de localização com o uso de aparelho receptor GPS. No 

caso de dificuldade de identificação em campo, os cantos dos anfíbios poderão ser gravados com gravador 

profissional acoplado a um microfone direcional. As gravações serão digitalizadas e analisadas em software 

adequado e comparadas a outros cantos depositados em bancos de dados de pesquisadores e/ou em coleções 

científicas. 
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Figura 4. Exemplo da utilização da metodologia de procura ativa para o levantamento da herpetofauna (anfíbios e 
répteis). 

 

 Armadilhas de interceptação e queda (AIQ) – Pitfall 

Em cada ponto de amostragem será instalada uma linha de Pitfall (Figura 5), contendo cada uma 

cinco baldes plásticos com as seguintes dimensões: 40cm de diâmetro e 80cm de altura (com volume de 60 

litros), em formato linear, que ficarão abertos 24 horas/dia durante os três dias consecutivos por ponto (24 

horas x 3 dias x 4 pontos), nos quatro pontos de amostragem, totalizando 288 horas de esforço amostral por 

campanha. Todos os dias, ao amanhecer e ao entardecer, as armadilhas serão revisadas e os animais capturados 

serão identificados quanto à espécie. Após o registro dos dados, os animais serão soltos no próprio local de 

captura.  

Todos os baldes serão perfurados em seu fundo, objetivando a drenagem da água proveniente das 

chuvas. Ainda nesse sentido, sobretudo para a campanha da estação chuvosa, pedaços de isopor serão inclusos 

nos baldes, possibilitando a flutuação de animais em eventos de alagamentos, por conta da precipitação local. 
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Figura 5. Armadilhas de interceptação e queda (pitfalls) instaladas para o diagnóstico da herpetofauna.  

 

 Síntese metodológica  

Herpetofauna 

Método Esforço/campanha (H)  Equipe  

Procura ativa 80 
Herpetólogo + auxiliar 

Armadilhas de Interceptação e Queda 288 

 

 Análise dos dados 

Os dados de abundância da herpetofauna serão apresentadas em uma tabela contendo: coluna 

com as espécies de ocorrência; coluna com a somatória dos contatos por área de amostragem, a qual representa 

a abundância total bruta da área, expressa em números absolutos e, uma coluna representando a frequência 

de ocorrência (FO%) da unidade amostral, sendo expressa em porcentagem. 

A “abundância relativa” será aplicada para definir a raridade das espécies. Assim, a abundância das 

espécies será relacionada ao número de indivíduos quantificados por vocalização/observação direta e 

classificada em frequente, pouco frequente ou rara.  

A comunidade de anfíbios anuros e répteis será avaliada por meio de descritores qualitativos e 

quantitativos, tais como abundância, riqueza de espécies, diversidade e similaridade. As análises serão 

conduzidas no software Primer-E (CLARKE e GORLEY, 2006). A abundância representa o número de indivíduos 

contabilizados em cada campanha e ponto amostral, sendo apresentada em termos de abundância relativa e/ou 

total para cada espécie. A riqueza de espécies será obtida pela contagem direta de táxons em cada unidade 
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amostral (ODUM, 1988). A diversidade de espécies será calculada utilizando o índice de Shannon (H’), que 

assume que os indivíduos são uma amostra aleatória de uma população indefinidamente grande e que todos os 

indivíduos estão representados na amostra (PIELOU, 1975 apud MAGURRAN, 2011), podendo ser obtido pela 

seguinte fórmula: 

 

onde Pi representa a frequência relativa da espécie i. A uniformidade da distribuição das espécies 

foi obtida pela medida de uniformidade de Shannon (J’) (PIELOU, 1969; 1975 apud MAGURRAN, 2011): 

 

onde Hmáx representa a diversidade teórica máxima encontrada em uma situação na qual todas as 

espécies tivessem igual abundância, calculada como logaritmo em base 10 do número de espécies. 

A análise de similaridade entre as amostras (pontos) será realizada pela análise de Cluster utilizando 

o coeficiente de similaridade de Bray-Curtis com agrupamento completo após transformação dos dados de 

abundância pela raiz quadrada. Pelo coeficiente de Bray-Curtis (BRAY; CURTIS, 1957 apud CLARKE; WARWICK, 

1994) a similaridade entre as amostras (Sjk) será obtida pela fórmula: 

 

onde Yij representa a abundância das espécies Y na amostra j e Yik a abundância da espécie Y na 

amostra K. Dessa forma, quando duas comunidades forem exatamente iguais, o valor de S é igual a 100 e quando 

duas comunidades não compartilharem nenhum táxon, o valor de S é igual a zero. 

Também serão confeccionadas curvas de riqueza estimada e acumulada de espécies através do 

programa Primer-E (CLARKE e GORLEY, 2006) a partir de 999 aleatorizações. A riqueza será estimada a partir do 

estimador Jacknife de primeira ordem, por ser um método não-paramétrico que oferece uma estimativa mais 

acurada da comunidade e produz intervalos de confiança com base nas espécies raras. 
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 Avifauna  

 Censos por lista de Mackinnon 

As aves serão amostradas pela utilização do método de listas de MacKinnon, que consiste em 

realizar o esforço amostral baseado em número de observações, e não no tempo ou área. Durante a aplicação 

do método, o observador deverá seguir por transecções e anotar as espécies registradas por meio de 

vocalizações e visualizações, com auxílio de binóculos, gravador e microfone direcional, até atingir o número de 

10 espécies (Figura 6). A utilização da lista de Mackinnon permite o registro fiel de ambientes abertos e 

florestados, incluindo a frequência de todas as espécies em todos os ambientes. No caso de dúvida quanto à 

identificação da vocalização das aves, serão realizadas gravações digitais destas, permitindo posterior 

comparação com arquivos sonoros existentes (DEVELEY, 2003). 

Serão realizadas amostragens por procura ativa com realização de censos ao longo do dia (cerca de 

oito horas/dia), por três dias consecutivos em cada ponto amostral, nos transectos amostrais ou próximos a 

estes, concentrando os esforços no período matutino, entre 06h00min e 10h00min; e vespertino, entre 

15h00min e 19h00min, respeitando o fotoperíodo da época em que a campanha estiver sendo realizada, já que 

no verão a aurora e o crepúsculo estão mais afastados, e a atividade da avifauna inicia mais cedo e cessa mais 

tarde que no inverno. Será anotado o tempo de duração de cada trajeto com um cronômetro, a distância 

percorrida, bem como a sua localização com o auxílio de aparelho receptor GPS. 

  

Figura 6. Exemplo da procura ativa (censos) para o levantamento de avifauna em transecto amostral.  
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 Síntese metodológica  

Avifauna 

Método Esforço/campanha (H)  Equipe  

Censos por lista de Mackinnon 96 Ornitólogo + auxiliar 

 

 Analises dos dados 

A análise dos dados levantados em campo para a avifauna irão considerar os seguintes aspectos: 

Riqueza – representa o número total de espécies registradas nas campanhas (estação chuvosa e 

seca). Serão apresentados os valores da riqueza por grupo, fragmento e área, além da riqueza total observada. 

Diversidade – será calculada apenas para os registros realizados através das listas geradas. O índice 

de Shannon é o tratamento que será utilizado para estimar o tamanho da diversidade através das espécies 

observadas e a respectiva população (GOTELLI e COLWELL, 2001). 

Índice de similaridade de Jaccard (ISJ) – este índice indica o grau de semelhança em nível de espécie, 

entre duas comunidades, e será novamente utilizado para comparar a similaridade da comunidade dos pontos 

amostrados. 

Suficiência amostral – será obtida uma curva de acúmulo de espécies a partir dos dados coletados, 

utilizando os estimadores Sobs (observado) e Jacknife (esperado) de 1ª ordem (Jack1) para determinar as curvas 

de espécies encontradas e estimadas, respectivamente. O estimador Sobs utiliza as espécies efetivamente 

registradas, enquanto o Jack1 leva em consideração as espécies raras (com um único registro) para estimar a 

riqueza esperada. 

Índice Pontual de Abundância (IPA) – será calculado apenas para os registros realizados através das 

listas geradas, pois utiliza o número de contatos sobre o número total de pontos amostrados. São valores 

específicos dos componentes da comunidade estudada, no caso, as diferentes espécies de aves da área 

amostrada. 

Índice de Frequência nas Listas (IFL) – é um índice de abundância relativa calculado apenas para os 

registros realizados através de listas de espécies, pois utiliza o número de listas em que uma espécie foi 

registrada sobre o número total de listas. 
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 Mastofauna terrestre (pequeno, médio e grande porte)  

 Armadilhas de captura viva - Live trap 

As armadilhas de captura viva – ACVs são dispositivos de captura com uma porta de entrada, 

provida de um gatilho que aciona o fechamento desta, após a entrada do animal, atraído por uma isca. Em cada 

ponto amostral serão utilizadas 100 ACVs, compostas pelo seguinte conjunto:  

• 50 unidades - Armadilhas Sherman (25 unidades com 30x8x9cm e 25 unidades com 

40x12x14cm);  

• 50 unidades - Armadilhas Tomahawk (70x40x40). 

Os modelos supracitados serão dispostos ao longo de uma transecção, intervalados em distâncias 

de 15 metros, permanecendo armadas (amostrando) por ininterruptas três noites, totalizando: 100 

armadilhas/ponto X 72 horas/ponto = 7200 horas/armadilhas/ponto. Considerando a repetição da técnica nos 

quatro pontos amostrais sugeridos, desta forma, o esforço somará um total de 28.800 horas, por campanha. 

As ACVs (Figura 7) serão distribuídas no sub-bosque (1,0 e 2,0 metros de altura) e ao nível do solo, 

almejando a captura de indivíduos independentemente da locomoção (arborícola ou terrestre).  

Todas as armadilhas serão iscadas com uma mistura de banana, fubá, creme de amendoim, 

sardinha e óleo de fígado de bacalhau. Todos os dias, ao amanhecer, as armadilhas serão revisadas e suas iscas 

trocadas. Os animais capturados serão identificados quanto à espécie, sexo, condição reprodutiva e submetidos 

à pesagem e coleta de dados biométricos (com paquímetro e dinamômetro). Serão também registradas as datas, 

local, características do ambiente e estação de captura. Após o registro dos dados, os animais serão soltos, 

preferencialmente, no próprio local de captura ou em locais que apresentem as mesmas características. 
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Figura 7. Exemplo da utilização de armadilhas de captura viva usadas para o levantamento de mamíferos de pequeno 
porte. 

 

 Procura ativa (censos) 

Com a finalidade de incluir dados quali-quantitativos da mastofauna terrestre, principalmente a de 

médio e grande porte, que não é capturada nas armadilhas live traps, transecções irregulares limitadas por 

tempo serão percorridas, opta-se pela padronização do tempo em razão das diferenças ambientais ocorrentes 

em cada uma das unidades amostrais, e não definindo em razão da distância a ser percorrida. Haja vista, que 

distancias similares, em ambientes distintos, tendem a ser percorridas em tempos diferentes.  

Esta amostragem é feita percorrendo-se lentamente (em velocidade aproximada de 1km/h) o 

trajeto (transecto) e anotando o número de indivíduos de cada espécie observada. Vale lembrar ainda que 

vestígios (Figura 8), como: rastros, pelos, tocas, ossadas, fezes e etc., também serão registrados. Outro resultado 

interessante que pode ser obtido ao longo destes caminhamentos referem-se as vocalizações emitidas por 

alguns mamíferos. 

Nesse contexto, as transecções serão desempenhadas ao longo de 2 horas por turno, os 

caminhamentos ocorrerão nos períodos matutino – entre 07h00min e 11h00min (x4), vespertino – entre 

15h30min e 17h30min (x3) e crepuscular-noturno – entre 19h00min e 22h00min (x3), totalizando 20 

horas/ponto amostral, ou 80 horas considerando as quatro unidades amostrais. Complementarmente, incursões 

veiculares noturnas serão realizadas em estradas próximas aos pontos de amostragens, buscando registrar a 

ocorrência de espécies em deslocamento, rastros e animais vitimados pelo tráfego local. Esse esforço será 

empregado pela equipe técnica ao longo de duas horas por período (duas horas pela manhã (x4), duas pela 
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tarde/crepúsculo (x3) e duas durante a noite (x3)), totalizando 20 horas/ponto amostral. Todos os registros 

serão georreferenciados com uso de GPS, e sempre que possível fotografados. 

  

Figura 8. Exemplo da utilização de indícios indiretos para o levantamento da mastofauna de médio e grande porte.  

 

 Armadilhas fotográficas (camera trap) 

Está previsto o uso de cinco câmeras automáticas para cada um dos pontos amostrais de 

mastofauna terrestre na AE. As câmeras permanecerão instaladas durante todo o período amostral (24 

horas/dia, totalizando 720 horas/ponto ou 2880 horas/campanha – considerando todos os quatro pontos 

amostrais) por três noites consecutivas (Figura 9). Ao longo do período de amostragem, as câmeras poderão ser 

reposicionadas dentro de um mesmo ponto amostral, mas sempre dentro da mesma tipologia vegetal, para 

ampliar as chances de registro. As armadilhas fotográficas serão dispostas em locais de maior probabilidade de 

registro das espécies, como trilhas, bebedouros naturais, “carreiros” e etc. Todos os locais de amostragem terão 

suas coordenadas geográficas registradas. 

Para otimizar o levantamento, as câmeras serão iscadas com sardinha, óleo de fígado de bacalhau, 

frutas da época, sal grosso, grãos, entre outros. Para minimizar registros de um mesmo animal 

ininterruptamente, a câmera será programada em intervalos de tempo entre fotos não inferior a três segundos. 

Este método deverá gerar um total de, aproximadamente, 360 horas/ponto (5 armadilhas X 72h) e 1440 

horas/campanha considerando todos os pontos. 
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Figura 9. Exemplo da utilização de armadilhas fotográficas para o levantamento da mastofauna de médio e grande porte. 

 

 Armadilhas de interceptação e Queda (AIQ) – Pitfall 

Assim como para a herpetofauna, as armadilhas de interceptação e queda serão replicadas, 

simultaneamente, ao grupo da mastofauna terrestre não voadora, sobretudo, para os de pequeno porte – como 

roedores e marsupiais. As especificações dos métodos são as mesmas detalhadas para a herpetofauna, 

disponível no item 1.7.3.2. 

 

 Síntese metodológica  

Mastofauna não-voadora 

Método Esforço/campanha (H)  Equipe  

Armadilha de captura viva 28800 

Mastozoólogo + auxiliar 
Procura ativa 80 

Armadilha fotográficas 1440 

Armadilhas de Interceptação e Queda 288 

 

 Análise dos dados 

A classificação das espécies ocorrerá com base em Reis et al. (2011) e a identificação dos rastros 

seguindo Becker e Dalponte (2013). Para análises de endemismos, guilda trófica, as informações acerca de 

distribuição e dieta das espécies serão obtidas conforme Paglia et al. (2012). 
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Para a verificação de suficiência amostral, será construída a curva do coletor, que apresentará o 

número acumulado das espécies por dias de amostragem. Para as análises de similaridade entre os ambientes 

amostrados (unidades amostrais), utilizar-se-á os dados qualitativos (presença/ausência), sob o método de 

agrupamento de média aritmética não ponderada, utilizando o índice de similaridade de Jaccard, outros dados 

ecológicos como abundância relativa, riqueza, distribuição espacial e índice de diversidade. 

 

 Quiropterofauna (morcegos)  

 Uso de redes-de-neblina – mist-nets 

A amostragem da quiropterofauna será realizada através da utilização de redes de neblina (mist-

nets) instaladas em locais de potencial passagem dos animais nos pontos amostrais ou próximos a estes (Figura 

10), sempre dentro da mesma tipologia vegetal, como por exemplo, acessos, trilhas, “picadas” ou galerias na 

mata, saídas de cavidades naturais ou antrópicas e próximas a plantas frutíferas e cursos d’água. Serão 

instaladas 10 redes de neblina (12m x 3,0m x 15mm), em cada um dos pontos amostrais. As capturas são 

realizadas durante quatro horas após o crepúsculo vespertino, totalizando três noites consecutivas de 

amostragem, por área de estudo. 

Os morcegos capturados serão recolhidos nas redes continuamente, de uma em uma hora, e 

acondicionados em sacos de pano. Logo após, os indivíduos serão identificados e terão dados da captura e 

biométricos registrados tais como data, local, características do ambiente, estação de captura, horário de 

captura, idade, sexo e serão, quando possível, registrados os diferentes recursos consumidos pelos morcegos, 

através de observações comportamentais em campo ou mesmo animais capturados carregando tais recursos 

(e.g., frutos, pólen, pequenos vertebrados e macroinvertebrados). Os morcegos serão identificados quanto à 

espécie e sexo, pesados e soltos. Todos os pontos onde serão montadas as redes serão georreferenciados 

utilizando aparelhos receptores GPS. 

76796930720
Realce

76796930720
Realce

76796930720
Realce

76796930720
Realce

76796930720
Realce
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Realce
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Figura 10. Imagens demonstrando o método utilizado para a amostragem de quirópterofauna. A: aspecto geral da rede-
de-neblina utilizada para captura; B: indivíduos da quirópterofauna capturado pela rede de neblina. 

 

 Síntese metodológica  

Quiropterofauna 

Método Esforço/campanha (m²)  Equipe  

Rede de neblina 5400 Mastozoólogo (especilista em morcegos) + auxiliar 
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 Análise dos dados 

Diversidade – para analisar a composição da fauna de morcegos, será utilizado o índice de Shannon-

Wienner (H’), e o Índice de dominância de Berger-Parker (1/D), baseado na abundância relativa. As análises 

sobre a composição da comunidade serão baseadas em dados qualitativos (presença/ausência) das espécies 

inventariadas. 

Curva de rarefação e estimadores de riqueza – o número de espécies é influenciado pelo número 

de indivíduos capturados, e quanto mais indivíduos são capturados, maior pode ser o número de espécies 

registrado. Para minimizar esse problema, o aumento do número de espécies pode ser apresentado por meio 

de uma curva de rarefação, que representa a expectativa estatística de uma curva de acúmulo de espécies 

(GOTELLI e COLWELL, 2001). A curva de rarefação será produzida por repetidas reamostragens, ao acaso, do 

conjunto total de dados, a fim de se obter uma média do número de espécies encontradas nas reamostragens 

(CHAO, 2004). Serão realizadas 500 aleatorizações e computado o número de espécies adicionado por dia, 

somando todos os pontos amostrados. Chao 1 e Jackknife 2 são estimadores de riqueza que calculam o número 

de espécies esperado para um grupo de dados, com base na riqueza observada. A suficiência da amostragem e 

os cálculos dos estimadores serão realizados com o programa EstimateS Win 8.20 (COLWELL, 2009) quando 

foram registradas três ou mais espécies. 

Estas análises serão feitas a partir do programa de estatística PAST versão 1.44 (HAMMER et al., 

2001). Vale ressaltar que as análises levarão em conta apenas as espécies representantes da família 

Phyllostomidae, já que a metodologia empregada (redes mist-nets) é eficaz apenas para capturar efetivamente 

de espécimes representantes desta família. Espécies representantes das demais famílias, como por exemplo 

Molossidae, Vespertilionidae e Noctilionidae são capturadas ao acaso com esta metodologia, portanto estas 

capturas não representariam a composição de espécies referente as estas famílias, podendo interferir nos 

resultados das análises. Contudo, as espécies das demais famílias serão incluídas na listagem geral de espécies, 

bem como na caracterização do mapeamento da distribuição de espécies. 

 

 LISTA DE ESPÉCIES DE POTENCIAL OCORRÊNCIA PARA REGIÃO DO ESTUDO 

O presente plano de trabalho apresenta listas das espécies de potencial ocorrência para a região 

do futuro empreendimento, considerando todos os grupos que serão amostrados (herpetofauna, avifauna e 

mastofauna terrestre – voadora e não-voadora, no Anexo 2 - mais precisamente no e  Quadro 3, Quadro 4 e 

Quadro 5. Para a elaboração destas listas foram utilizados trabalhos realizados na região do empreendimento 
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pela presente consultoria e por instituições científicas. Os dados apresentados, referem-se unicamente aos 

dados qualitativos, sem a inclusão de aspectos bioecológicos, de distribuição ou categorias de ameaças, os quais 

serão abordados no relatório com os dados de campo.   

 

 RELAÇÃO DE MATERIAIS, EQUIPAMENTOS UTILIZADOS E RECURSOS HUMANOS  

Para o levantamento de dados primários relacionados ao diagnóstico da fauna, considerando as 

duas campanhas de campo, serão necessários os seguintes materiais/equipamentos apresentados na Tabela 2. 

A logística prevista para esse campo prevê uma equipe, que será composta por diferentes 

especialistas, um inerente à cada um dos grupos faunísticos, e respectivos auxiliares de campo. Atuando de 

maneira exclusiva por ponto de amostragem, ao longo de três noites consecutivas no primeiro ponto amostral, 

e na quarta manhã se deslocarão para o segundo ponto, onde irão empregar os métodos por mais três noites 

sequenciais, até alcançar o mesmo esforço amostral que no primeiro ponto. Essa logística será executada em 

duas campanhas, uma na estação seca e outra na chuvosa – buscando sempre a padronização dos esforços. 

 

Tabela 2. Relação de materiais e equipamentos a serem utilizados para o levantamento da fauna durante as campanhas 
de campo. 

Equipamentos/Materiais Quantidade Aproximada 

GPS 04 unidades 

Máquina fotográfica 04 unidades 

EPI (luvas de couro, perneira, óculos, protetor solar entre outros) 08 kits 

Caixa transportadora de animais 02 unidades 

Sacos de pano 50 unidades 

Lanternas 08 unidades 

Pinção herpetológico 01 unidade 

Gancho herpetológico 01 unidade 

Binóculos 02 unidades 

Gravador profissional 02 unidades 

Planilhas de campo 50 unidades 

Live-traps (Sherman e Tomahawk) 30 unidades 

Paquímetro 04 unidades 

Dinamômetro 08 unidades 

Armadilhas fotográficas 05 unidades 

Redes de neblina (mist-nets) 10 unidades 
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Equipamentos/Materiais Quantidade Aproximada 

Sacos plásticos 30 unidades 

Formol (4%) 01 frasco de 1 litro 
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 CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES DE CAMPO 
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Quadro 1. Cronograma de atividades proposto para o levantamento da fauna  

ATIVIDADES 
Mês/Ano 

Out/17 Nov/17 Dez/17 Jan/18 Fev/18 Mar/18 Abr/18 Mai/18 Jun/18 Jul/18 Ago/18 Set/18 Out/18 Nov/18 

Protocolo do Plano de Trabalho no IBAMA                                                                                                                

Obtenção da ABIO                                                                                                                 

Mobilização da equipe - 1ª campanha                                                                                                                 

Instalação das armadilhas de captura, redes de neblina e 
armadilhas fotográficas - 1ª campanha 

              
  

                
                                                                                

Campo para o levantamento da fauna terrestre - 1ª campanha                                                                                                                 

Desinstalação das armadilhas de captura, redes de neblina e 
armadilhas fotográficas - 1ª campanha 

              
  

                
                                                                                

Desmobilização da equipe - 1ª campanha                                                                                                                 

Instalação das armadilhas de captura, redes de neblina e 
armadilhas fotográficas - 2ª campanha 

                                
    

                                                                            

Campo para o levantamento da fauna terrestre - 2ª campanha                                                                                                                 

Desinstalação das armadilhas de captura, redes de neblina e 
armadilhas fotográficas - 2ª campanha 

                                
    

                                                                            

Desmobilização da equipe - 2ª campanha                                                                                                                 

Elaboração relatório                                                                                                                 

Entrega do relatório ao IBAMA (1ª campanha e consolidado 1ª e 2ª 
campanhas)               

  
                    

              
      

  
      

  
      

  
      

  
      

  
      

  
      

  
      

 

  



 
 

 

novembro/17 
Direitos Autorais Lei nº 9610/98, art. 7° 

Plano de Trabalho de Fauna 
34/150 

LT 500 kV Fernão Dias – Terminal Rio 

 

 

 EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL  

PROFISSIONAL FUNÇÃO 
CONSELHO DE 

CLASSE 
CPF 

CTF 
IBAMA 

E-MAIL CURRÍCULO (Plataforma Lattes) 

Guilherme do Amaral Coordenador Geral – Biólogo CRBio: 63.978/03D 
061.969.179-

43 
5.339.536 guilherme@carusojrea.com.br http://lattes.cnpq.br/2380209606881489  

Carolina Claudino dos Santos Supervisora – bióloga  CRBio: 63.918/03D 
052.229.519-

36 
2.664.893 Carolina.claudino@carusojrea.com.br http://lattes.cnpq.br/3523720201362970 

Elvis Almeida Pereira Silva Herpetofauna – Biólogo CRBio:. 98784/04D 
104.237.716-

20 
5223978 elvisaps21@gmail.com http://lattes.cnpq.br/0866797647855442 

José Roberto Silveira Mello 
Junior 

Avifauna – Bióloga CRBio: 51466/01D 
256.574.038-

78 
569611 mailto:jrsmello@yahoo.com.br] http://lattes.cnpq.br/7694100388076573 

Flávio Eduardo Pimenta 
Mastofauna Terrestre – 

Biólogo 
CRBio: 52.049/07-D 

045.291.336-
56 

1035931 aotusconsultoria@gmail.com] http://lattes.cnpq.br/0227066877156689 

Crasso Paulo Bosco Breviglieri 
 

Mastofauna Voadora – 
Biólogo 

CRBio: 64.099/01-D  
218.511.618-

56 
474293 crassopaulo@gmail.com http://lattes.cnpq.br/5364906951642804 

 

 

 

 

 

 

http://lattes.cnpq.br/2380209606881489
http://lattes.cnpq.br/0866797647855442
mailto:jrsmello@yahoo.com.br
mailto:aotusconsultoria@gmail.com
mailto:crassopaulo@gmail.com
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Anexos
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Anexo 1- FICHA DE SOLICITAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO 
(ABIO) 
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Anexo 2 -LISTAS DE ESPÉCIES DE POTENCIAL OCORRÊNCIA PARA A REGIÃO DO ESTUDO.  
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QUADRO 2. ESPÉCIES DE ANFÍBIO COM POSSÍVEL OCORRÊNCIA PARA A REGIÃO DO EMPREENDIMENTO. 

NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR 

Adenomera marmorata Rãzinha-do-folhiço 

Aplastodiscus albosignatus Perereca  

Aplastodiscus leucopygius  Perereca  

Bokermannohyla astartea Perereca  

Bokermannohyla circumdata Perereca  

Bokermannohyla hylax Perereca  

Brachycephalus nodoterga Sapinho-do-folhiço 

Ceratophrys aurita  Sapo-intanha 

Crossodactylus dispar Rãzinha-de-riacho 

Crossodactylus gaudichaudii Rãzinha-de-riacho 

Cycloramphus boraceiensis Rãzinha-de-corredeira 

Cycloramphus dubius Rãzinha-de-corredeira 

Cycloramphus eleutherodactylus Rãzinha-de-corredeira 

Cycloramphus semipalmatus Rãzinha-de-corredeira 

Dendrophryniscus brevipollicatus Sapinho-de-bromélia 

Dendropsophus berthalutzae Pererequinha-do-brejo 

Dendropsophus minuta Pererequinha-do-brejo 

Dendropsophus werneri Pererequinha-do-brejo 

Fritziana fissilis Perereca-marsupial 

Fritziana ohausi Perereca-marsupial 

Haddadus binotatus Rãzinha-do-folhiço 

Holoaden luederwaldti Sapinho-manicure 

Hylodes mertensi Rã-de-corredeira 

Hypsiboas albomarginatus Perereca  

Hypsiboas albopunctatus Perereca-cabrinha 

Hypsiboas bischoffi Perereca  

Hypsiboas faber Sapo-ferreiro 

Hypsiboas polytaenius Perereca-de-pijama 

Hypsiboas prasinus  Perereca  

Hypsiboas semilineatus Perereca 

Ischnocnema bolbodactylus Rãzinha-do-folhiço 

Ischnocnema hoehnei Rãzinha-do-folhiço 

Ischnocnema nigriventris Rãzinha-do-folhiço 

Ischnocnema parva Rãzinha-do-folhiço 

Ischnocnema randorum Rãzinha-do-folhiço 

Itapotihyla langsdorffii Perereca-castanhola 

Leptodactylus flavopictus Rã-do-folhiço 

Leptodactylus fumarius Rãzinha-assobiadora 

Leptodactylus fuscus Rãzinha-assobiadora 
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NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR 

Leptodactylus latrans Rãzinha-do-folhiço 

Lithobates catesbeiana Rã-touro 

Myersiella microps  Rãzinha-assobiadora-da-mata 

Paratelmatobius gaigeae Rãzionha-da-barriga-colorida 

Phrynomedusa appendiculata Perereca-das-folhagens 

Phrysalaemus bockermanni Rãzinha-do-folhiço 

Phrysalaemus cuvieri Rãzinha-do-folhiço 

Phrysalaemus maculiventris  Rãzinha-do-folhiço 

Phrysalaemus olfersi  Rãzinha-do-folhiço 

Physalaemus moreirae Rãzinha-do-folhiço 

Proceratophys melanopogon Sapo-de-chifres 

Rhinella crucifer Sapo-cururuzinho 

Rhinella hoogmoedi Sapo-cururu 

Rhinella icterica Sapo-cururu 

Rhinella ornata Sapo-cururuzinho 

Scinax alter Perereca 

Scinax brieni Perereca  

Scinax hayii Perereca 

Scinax crospedospila Perereca  

Scinax litorallis Perereca 

Scinax perpusillus Perereca  

Scinax similis Raspa-cuia 

Thoropa miliaris Rã-do-costão 

Thoropa taophora Rã-do-costão 

Trachycephalus mesophaeus Perereca-grudenta 

 

Quadro 3. Espécies de répteis com possível ocorrência para a área do empreendimento. 

NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR 

Anisolepis grilli Calango 

Anolis punctatus Papa-vento 

Bothrops jararaca Jararaca 

Bothrops jararacussu Jararacuçu 

Caiman latirostris Jacaré de papo amarelo 

Chironius bicarinatus Cobra cipó  

Chironius exoletus Cobra cipó 

Chironius fuscus Cobra cipó 

Chironius laevicollis Cobra cipó 

Chironius multiventris Cobra cipó 

Clelia plumbea Mussurana 

http://research.amnh.org/vz/herpetology/amphibia/Amphibia/Anura/Leptodactylidae/Leptodactylinae/Leptodactylus/Leptodactylus-latrans
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NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR 

Colobodactylus taunayi  Lagarto 

Diploglossus fasciatus Calango 

Echinanthera cephalostriata Cobra 

Ecpleopus gaudichaudii Lagartinho da Serra do Mar 

Enyalius brasiliensis Camaleãozinho 

Enyalius iheringii Camaleãozinho 

Enyalius perditus Camaleãozinho 

Erythrolamprus aesculapii Falsa coral 

Helicops modestus Cobra d´água 

Hemidactylus mabuya Lagartixa de parede 

Heterodactylus imbricatus Calango 

Hydromedusa tectifera Cágado 

Leposternom microcephalum Cobra-cega 

Liophis miliaris Cobra d´água 

Liophis poecilogyrus Cobra capim 

Brasiliscincus agilis Briba 

Psychosaura macrorhyncha Briba 

Mastigodryas bifossatus Jaracuçu do brejo 

Micrurus corallinus Coral verdadeira 

Ophiodes striatus Cobra de vidro 

Cercosaura quadrilineata Briba 

Placosoma cordylinum Calango 

Placosoma glabelum Calango 

Polychrus marmoratus Camaleão  

Stenocercus azureus Lagarto-das-pedras 

Sibynomorphus neuwiedi Dormideira 

Siphlophs pulcher Falsa coral 

Spilotes pullatus Caninana 

Taeniophalus affinis Cabeça preta ou corredeira 

Salvator merianae Teiú 

Urostrophus vautieri Calango 

Xenodon neuwiedii Boipeva 

 

Quadro 4. Espécies da avifauna de possível ocorrência para a região do empreendimento. 

NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR 

Accipiter bicolor Gavião-bombacha 

Accipiter striatus Gavião-miudo 

Actitis macularius Maçarico-pintado 

Agelaius ruficapillus Garibaldi 

Agelasticus cyanopus Carretão 
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NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR 

Ajaja ajaja Colhereiro 

Amaurolimnas concolor Saracura-lisa 

Amazilia fimbriata Beija-flor-de-garganta-verde 

Amazilia lactea Beija-flor-de-peito-azul 

Amazilia tephrocephala Beija-flor-da-praia 

Amazilia versicolor Beija-flor-verde 

Amazona amazonica Papagaio-do-mangue 

Amazona brasiliensis Papagaio-de-cara-roxa 

Amazona farinosa Papagaio-moleiro 

Amazonetta brasiliensis Asa-branca 

Anabacerthia amaurotis Cuíca-d'água 

Anabazenops fuscus Trepador-coleira 

Anas bahamensis Marreca-toicinho 

Anas georgica Marreca-parda 

Anas versicolor Marreca-cricri 

Anhinga anhinga Biguatinga ou Anhinga 

Anthracothorax nigricollis Beija-flor-veste-preta 

Anthus lutescens Caminheiro-zumbidor 

Aphantochroa cirrhochloris Beija-flor-cinza 

Aramides cajanea Saracura-três-potes 

Aramides mangle Saracura-do-mangue 

Aramides saracura Saracura-do-mato 

Aramus guarauna Carão 

Aratinga leucophtalmus Maritaca 

Ardea alba Garça-branca-grande 

Ardea cocoi Garça-moura 

Arenaria interpres Vira-pedras 

Arremon flavirostris Tico-tico-bico-amarelo 

Arundinicola leucocephala Freirinha 

Athene cunicularia Coruja-buraqueira 

Atticora tibialis Calcinha-branca 

Attila phoenicurus Capitão-castanho 

Attila rufus Capitão-de-saíra 

Automolus leucophtalmus Barranqueiro-olho-fogo 

Baillonius bailloni Araçari-banana 

Baryphtengus ruficapillus Juruva 

Basileuterus culicivorus Pula-pula 

Basileuterus leucoblepharus Pula-pula-assobiador 

Basileuterus rivularis Pula-pula-ribeirinho 

Batara cinerea Matracão 

Biatas nigropectus Papo-branco 

Botaurus pinnatus Socó-boi-baio 

Brotogeris tirica Periquito-rico 

Bubo virginianus Corujão-orelhudo 

Bubulcus ibis Garça-vaqueira 

Buteo albicaudatus Gavião-cauda-branca 

Buteo brachyurus Gavião-de-cauda-curta 

Buteo leucorrhous Gavião-de-sobre-branco 

Buteo magnirostris Gavião-carijó 

Buteo nitidus Gavião-pedrês 
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Buteogallus urubitinga Gavião-preto 

Butorides striata Socozinho 

Cacicus chrysopterus Japim-soldado 

Cacicus haemorrhous Guaxe 

Cairina moschata Pato-do-mato 

Calidris fusicollis Maçarico-de-sobre-branco 

Calidris himantopus Maçarico-pernilongo 

Calidris melanotos Maçarico-de-colete 

Calidris pusilla Maçarico-rasteirinho 

Campephilus robustus Picapau-rei 

Camptostoma obsoletum Risadinha 

Campylorhamphus trochilirostris Arapaçú-beija-flor 

Cantochilus longirostris Garrinchão-de-bico-grande 

Capornis cucullatus Corocochó/cavalo-frouxo 

Caprimulgus parvulus Bacurau-pequeno 

Caracara plancus Caracará 

Carduellis magellanica Pintassilgo-cabeça-preta 

Carpornis cucullata Corocochó 

Cathartes aurea Urubú-caçador 

Catoptrophorus semipalmatus Maçarico-de-asa-branca 

Cbaradrius collaris Batuíra-de-coleira 

Celeus flavescens Picapau-de-cabeça-amarela 

Certhiaxis cinnamomeus Curutié 

Ceryle torquatus Martim-pescador-grande 

Chaetura andrei Taperá-barriga-cinza 

Chaetura cinereiventris Andorinhão-de-sobre-cinzento 

Chaetura meridionalis Andorinhão-do-temporal 

Chamaeza campanisona Tovaca-camapainha 

Chamaeza meruloides Tovaca-cantador 

Chamaeza ruficauda Tovaca-serrana 

Charadrius collaris Batuíra-de-coleira 

Charadrius modestus Batuíra-de-peito-tijolo 

Charadrius semipalmatus Batuíra-de-bando 

Chiroxiphia caudata Tangará 

Chloroceryle aenea Martim-pescador-anão 

Chloroceryle amazona Martim-pescador-verde 

Chloroceryle americana Martim-pescador-pequeno 

Chloroceryle inda Martim-pescador-mata 

Chlorophanes spiza Saí-verde 

Chlorophonia cyanea Bandeirinha 

Chlorostilbon aureoventris Besourinho-de-bico-vermelho 

Chondrohierax uncinatus Caracoleiro 

Chordeiles acutipennis Bacurau-de-asa-fina 

Chrysomus ruficapillus Garibaldi 

Chrysoptilus melanochloros Picapau-carijó 

Ciccaba virgata Coruja-de-bigode 

Cichlocolaptes leucophrus Trepador-sobrancelha 

Circus buffoni Gavião-do-mangue 

Cissopis leveriana Tietinga 

Claravis pretiosa Pararú-azul 
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Clytolaema rubricauda Beija-flor-rubi 

Coccyzus melacoryphus Papa-lagarta 

Cochlearius cochlearius Arapapá 

Coereba flaveola Cambacica 

Colaptes campestris Picapau-do-campo 

Colaptes melanochloros Pica-pau-verde-barrado 

Colibri serrirostris Beija-flor-de-orelha-violeta 

Colonia colonus Viuvinha 

Columba cayennensis Pomba-galega 

Columba livea Pomba-doméstica 

Columba picazuro Asa-branca 

Columba plumbea Pomba-amargosa 

Columbina talpacoti  Rolinha-roxa 

Conirostrum bicolor Figuinha-do-mangue 

Conirostrum speciosum Figuinha-bicuda 

Conopias trivirgata Benteví-de-três-riscas 

Conopophaga lineata  Chupa-dente-marrom 

Conopophaga melanops Cuspidor-de-máscara-preta 

Contopus cinereus Papa-moscas-cinzento 

Coragyps atratus Urubu-de-cebaça-preta 

Cranioleuca pallida Arredio-palido 

Crotophaga ani Anu-preto 

Crotophaga major Anu-coroca 

Cryptturellus noctivagus Jaó-do-litoral 

Crypturellus obsoletus Inhambú-guaçú 

Crypturellus parvirostris Inhambu-chororo 

Crypturellus tataupa Inhambu-xintã 

Cyanocompsa brissonii Azulão 

Cyanocompsa cyanea Azulão 

Cyanocorax caeruleus Gralha-azul 

Cyclarhis gujanensis Pitiguarí 

Cygnus melancoryphus Cisne-de-pescoço-preto 

Cypseloides fumigatus Taperuçú-preto 

Dacnis cayana Saí-azul 

Dacnis nigripes Saí-de-pernas-pretas 

Dendrocincla fuliginosa Arapaçú-pardo 

Dendrocincla turdina Arapaçu-liso 

Dendrocolaptes platyrostris Arapaçú-de-bico-preto 

Dendrocygna autumnalis Marreca-cabocla 

Dendrocygna bicolor Ananaí 

Dendrocygna viduata Irerê 

Donacobius atricapillus Japacanim 

Dromococcyx phasianellus Sací-faisão 

Drymophila ferruginea Trovoada 

Drymophila genei Choquinha-da-serra 

Drymophila malura Choquinha-carijó 

Drymophila ochropyga Choquinha-de-dorso-vermelho 

Drymophila rubricollis Trovoada-de-bertoni 

Dryocopus lineatus Picapau-banda-branca 

Dysithamnus mentalis Choquinha-lisa 
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Dysithamnus stictothorax Choquinha-de-peito-pintado 

Dysithamnus xanthopterus Choquinha-ferrugem 

Egretta caerulea Garça-azul 

Egretta thula Garcinha-branca 

Elaenia chiriquensis Chibum 

Elaenia flavogaster Guaracava-de-barriga-amarela 

Elaenia mesoleuca Tuque 

Elaenia obscura Guaracava-de-óculos 

Elanus leucurus Gavião-peneira 

Empidonax euleri Enferrujado 

Empidonomus varius Peitica 

Estrilda astrild Bico-de-lacre 

Eudocimus ruber Guará 

Eupetomena macroura Beija-flor-tesoura 

Euphonia chalybea Cais cais 

Euphonia chlorotica Gaturamo-fifí 

Euphonia musica Gaturamo-rei 

Euphonia pectoralis Ferro-velho 

Euphonia violacea Gaturamo-verdadeiro 

Falco femoralis Falcão-de-coleira 

Falco peregrinus Falcão-peregrino 

Falco sparverius Quiriquiri 

Fluvicola albiventer Lavadeira 

Fluvicola nengeta Lavadeira-mascarada 

Formicarius colma Pinto-da-mata-coroado 

Formicivora rufa Formigueiro-rufo 

Forpus xanthopterigius Tuim-de-asa-azul 

Fregata magnificens Tesouräo 

Fulica armillata Carqueja-de-bico-manchado 

Furnarius rufus João-de-barro 

Gallinago paraguaiae Narceja 

Gallinula chloropus Frango-d'água-comum 

Gallinula melanops Frango-d'água-carijó 

Geotlypis aequinoctialis Pia-cobra-do-sul 

Geotrygon montana Jutití-piranga 

Glaucidium brasilianum Caburé-ferrugem 

Glaucis hirsuta Balaça-rabo-de-bico-torto 

Gnorimopsar chopi Melro 

Gralaria varia Tovacuçú 

Guira guira Anum-branco 

Habia rubica Tiê-da-mata 

Haplospiza unicolor Catatau 

Harpagus bidentatus Gavião-ripina 

Harpagus diodon Gavião-bombachinha 

Heliobletus contaminatus Bico-virado-do-sul 

Hemithraupis ruficapilla Saíra-ferrugem 

Hemitriccus diops Maria-de-olho-falso 

Hemitriccus nidipendulus Tachuri-campainha 

Hemitriccus obsoletus Catraca 

Hemitriccus orbitatus Tiririzinho-do-mato 
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Herpetotheres cachinnans Acauã 

Herpisilochmus rufimarginatus Chorozinho-de-asa-ruiva 

Heterospizias meridionalis Gavião-caboclo 

Hidropsalis torquata Bacurau-tesoura 

Himantopus melanurus Pernilongo 

Hirundinea ferruginea Gibão-de-couro 

Hirundo rustica Andorinha-de-bando 

Hoplias malabaricus Traíra 

Hydropsalis torquata Bacurau-tesoura 

Hylocharis cyanus Beija-flor-roxo 

Hylopezus ochroleucus Torom-malhado 

Hylophilus amaurocephalus Vite-vite-de-olho-cinza 

Hylophilus poicilotis Vite-vite-coroado 

Hymenops perspicillatus Viuvinha-de-óculos 

Hypoedaleus guttatus Chocão-carijó 

Ictinia plumbea Soví 

Ilicura militaris Tangarazinho 

Ixobrychus exilis Socoí-vermelho 

Ixobrychus involucris Socoí-amarelo 

Jabiru mycteria Tuiuiú 

Jacana jacana Jaçanã 

Knipolegus cyanirostris Maria-preta-de-bico-azulado 

Knipolegus lophotes Maria-preta-de-topete 

Knipolegus nigerrimus Maria-preta-de-garganta-vermelha 

Laniisoma elegans Chibante 

Laras dominicanus Gaivotão 

Larus maculipennis Gaivota-maria-velha 

Laterallus leucopyrrhus Pinto-d´água-vermelho 

Laterallus melanophaius Sanã-parda 

Laterallus viridis Sanã-castanha 

Lathrotriccus euleri Enferrujado 

Legatus leucophaius Benteví-pirata 

Lepidocolaptes angustirostris Arapaçu-do-cerrado 

Lepidocolaptes fuscus Arapaçú-rajado 

Lepidocolaptes squamatus Arapaçú-escamoso 

Leptodon cayanensis Gavião-de-cabeça-cinza 

Leptopogom amaurocephalus Abre-asas-cabeçudo 

Leptotila rufaxila Juriti-gemedeira 

Leptotila verreauxi  Juriti-pupu 

Lessonia rufa Colegial 

Leucochloris albicollis Beija-flor-papo-branco 

Leucopternis lacernulatus Gavião-pombo-pequeno 

Leucopternis polionotus Gavião-pombo-grande 

Limosa haemastica Maçaricão-de-bico-virado 

Lochmias nematura João-do-riacho 

Lophornis chalybeus Topetinho-verde 

Lophornis magnifica Topetinho-vermelho 

Lurocalis nattereri Tuju 

Lurocalis semitorquatus Tuju 

Machetornis rixosa  Suiriri-cavaleiro 
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Mackenziaena leachii Borralha-assobiadora 

Mackenziaena severa Borralhara 

Mackenziana leachii Borralhara-assobiadeira 

Malacoptila striata Barbudo-rajado 

Manacus manacus Rendeira 

Megaceryle torquata Martim-pescador-grande 

Megarhynchus pitangua Neinei 

Megascops atricapilla Corujinha-sapo 

Megascops choliba Corujinha-do-mato 

Melanerpes candicus Picapau-branco 

Melanotrochilus fuscus Beija-flor-preto-branco 

Merulaxis ater  Entufado 

Mesembrinibis cayennensis Coró-coró ou tapicuru 

Micrastur ruficollis Falcão-caburé 

Micrastur semitorquatus Gavião-relógio 

Milvago chimachima Carrapateiro 

Milvago chimango Chimango 

Mimus saturninus Sabiá-do-campo 

Mionectes rufiventris Abre-asa-da-mata 

Molothrus bonariensis Chopim-gaudério 

Muscipipra vetula Tesoura-cinzenta 

Muscivora tyrannus Tesourinha 

Myiarchus ferox Maria-cavaleira 

Myiarchus swainsoni Irrê 

Myiarchus tuberculifer Maria-cavaleira-pequena 

Myiarchus tyrannulus Maria-cavaleira-de-asa-ferrugem 

Myiobius barbatus Assanhadinho-de-peito-dourado 

Myiodinastes maculatus Bentevi-rajado 

Myiophobus fasciatus Filipe 

Myiornis auricularis Miudinho 

Myiozetetes similis* Bem-te-vizinho-de-coroa-vermelha 

Myodinastes maculatus Bem-te-vi-rajado 

Myozetetes similis Benteví-corôa-vermelha 

Myrmeciza loricata Papa-formiga-de-grota 

Myrmeciza squamosa Formigueiro-da-grota 

Myrmotherula gularis Choquinha-de-garganta-pintada 

Myrmotherula unicolor Choquinha-cinzenta 

Neocrex erythrops Turuturu 

Neopelma aurifrons Fruxu-serrano 

Netta erythrophthalma Paturi-preta 

Netta peposaca Marrecão 

Nomonyx dominica Bico-roxo 

Notiochelidon cyanoleuca Andorinha-azul-e-branca 

Numenius phaeopus Maçaricão 

Nyctanassa violacea Savacu-de-coroa 

Nyctibius aethereus Mãe-da-lua-parda 

Nyctibius griseus Mãe-da-lua 

Nycticorax nycticorax Savacu 

Nycticorax violacea Sabacu/matirão 

Nyctidromus albicollis Curiango-comum 



 
 

 

novembro/17 
Direitos Autorais Lei nº 9610/98, art. 7° 

Plano de Trabalho de Fauna 
51/150 

LT 500 kV Fernão Dias – Terminal Rio 

 

NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR 

Nystalus chacuru João-bobo/macuru 

Odontophorus capueira  Uru 

Oligosarcus hepsetus Tabarana 

Onychorhynchus coronatus Lecre 

Orchesticus abeillei Saíra-marrom 

Orthogonys chloricterus Catirumbava 

Oryzoborus angolensis Curió 

Otus cf. atricapillus Corujinha-sapo 

Otus choliba Corujinha-do-mato 

Oxyruncus cristatus Araponguinha 

Pachyramphus castaneus Caneleiro-castaneo 

Pachyramphus polychopterus Caneleiro-preto 

Pachyramphus validus Caneleiro-de-chapéu-preto 

Pachyramphus viridis Caneleiro-verde 

Pandion haliaetus Águia-pescadora 

Parabuteo unicinctus Gavião-asa-de-telha 

Pardirallus nigricans Saracura-sanã  

Parula pitiayumi Mariquita-do-sul 

Passer domesticus Pardal 

Patagioenas cayennensis Pomba-galega 

Patagioenas picazuro Pombão 

Patagioenas plumbea Pomba-amargosa 

Penelope obscura Jacuguaçú 

Penelope superciliaris Jacupemba 

Phacellodomus erythrophthalmus João-de-olho-vermelho 

Phacellodomus ferrugineigula João-botina-da-mata 

Phaeoprogne tapera Andorinha-do-campo 

Phaeothlypis rivularis Pula-pula-ribeirinho 

Phaethornis ruber Besourinho-de-rabo-rubro 

Phaetornis eurynome Rabo-branco-acanelado 

Phaetornis pretrei Rabo-branco-de-sobre-amarelo 

Phaetornis squalidus Rabo-branco-miúdo 

Phaetusa simplex Trinta-réis-grande 

Phalacrocorax brasilianus Biguá 

Philydor atricapillus Limpa-folha-coroado 

Philydor lichtensteini Limpa-folha-ocrácea 

Philydor rufum Limpa-folha-testa-baia 

Phleocryptes melanops Bate-bico 

Phyllomyias fasciatus Piolhinho 

Phylloscartes difficilis Estalinho 

Phylloscartes oustaleti Papa-mosca-treme-rabo 

Phylloscartes ventralis Borboletinha 

Piaya cayana Alma-de-gato 

Piculus aurulentus Pica-pau-dourado 

Piculus chrysochloros Pica-pau-dourado-escuro 

Piculus flavigula Pica-pau-bufador 

Picumnus cirratus Pica-pau-anão-barrado 

Picumnus temminckii Pica-pau-de-aão-de-coleira 

Pionopsitta pileata Cuiú-cuiú 

Pionus maximiliani Maitaca-verde 
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Pipile jacutinga  Jacutinga 

Pipraeidea melanonota Saíra-viuva 

Pipromorpha rufiventris Abre-asas 

Piranga flava Sanhaço-de-fogo 

Pitangus sulphuratus Benteví 

Pitylus fuliginosus Bico-de-pimenta 

Platalea ajaja Colhereiro 

Platycichla flavipes Sabiá-una 

Platypsaris rufus Caneleiro-de-chapéu-preto 

Platyrinchus leucoryphus Patinho-gigante 

Platyrinchus mystaceous Patinho 

Plegadis chihi Caraúna-de-cara-branca 

Pluvialis dominica Batuiruçu 

Pluvialis squatarola Batuiruçu-de-axila-preta 

Podager nacunda Corucão 

Podicephorus major Mergulhäo-grande 

Podilymbus podiceps Mergulhäo-caçador 

Polyborus plancus Carcará 

Polytimus guainumbi Beija-flor-dourado-de-bico-curvo 

Poospiza lateralis Quete 

Poospiza thoracica Peito-pinhão 

Porphyrio martinica Frango-d´água-azul 

Porzana albicollis Sanã-carijó 

Porzana flaviventer Sanã-amarela 

Procnias nudicollis Araponga 

Progne chalybea Andorinha-grande 

Progne subis Andorinha-azul 

Progne tapera Andorinha-serradora 

Psarocolius decumanus Japu 

Pseudoleistes guirahuro Chopim-do-brejo 

Psilorhamphus guttatus Tapaculo pintado 

Pteroglossus bailloni Araçari-banana 

Pulsatrix koeniswaldiana Murucututu-de-barriga-amarela 

Pulsatrix perspicillata Mucurututu 

Pyaia cayana Alma-de-gato 

Pygochelidon cyanoleuca Andorinha-pequena-de-casa 

Pyriglena leucoptera Papa-taoca-do-sul 

Pyrocephalus rubinus Príncipe 

Pyroderus scutatus Pavó 

Pyrrhura frontalis Tiriba-de-testa-vermelha 

Pyrrochoma ruficeps Cabecinha-castanha 

Rallus longirostris Saracura-matraca 

Rallus nigricans Saracura-preta 

Ramphastos dicolorus Tucano-de-bico-verde 

Ramphastos vitelinus Tucano-de-bico-preto 

Ramphocaenus melanurus Bico-assovelado 

Ramphocelus bresilius Tiê-sangue 

Ramphodon naevius Beija-flor-rajado 

Ramphotrigon megacephala Maria-cabeçuda 

Rhynchops nigra Talha-mar 
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Rosthramus sociabilis Gavião-caramujeiro 

Rupornis magnirostris Gavião-carijó 

Rynchops niger Talha-mar 

Saltator similis Trinca-ferro 

Satrapa icterophrys Suirirí-pequeño 

Scardafella squammata Fogo-apagou 

Schiffornis virescens Flautim 

Schistochlamys ruficapillus Bico-de-veludo 

Sclerulus scansor Vira-folha-vermelho 

Scytalopus indigoticus Macuquinho 

Scytalopus speluncae Macuquinho-perereca 

Selenidera maculirostris Araçai-poca 

Serpophaga nigricans Alegrinho-pobre 

Serpophaga subcristata Alegrinho 

Sicalis flaveola Canário-da-terra 

Sittasomus griseicapillus Arapaçú-cabeça-cinza 

Spinus magellanica Pintassilgo 

Spizaetus tyrannus Gavião-pega-macaco 

Spizastur melanoleucus Gavião-preto 

Sporophila caerulescens Coleirinha 

Sporophila collaris Coleiro-do-brejo 

Sporophila falcirostris Patativa-verdadeira 

Sporophila frontalis Pixoxó 

Sporophila lineola Bigodinho 

Steganopus tricolor Pisa-n’água 

Stelgidopteryx ruficollis Andorinha-serradora 

Stephanophorus diadematus Sanhaço-frade 

Stephanoxis lalandi Beija-flor-de-topete 

Sterna hirundinacea Trinta-réis-de-bico-vermelho 

Sterna hirundo Andorinha-do-mar-comum 

Sterna nilotica Trinta-réis-de-bico-preto 

Sterna superciliaris Trinta-réis-anão 

Sterna trudeaui Trinta-réis-de-coroa-branca 

Streptoprocne zonaris Andorinhão-temporal 

Strix hylophila Coruja-pintada 

Sturnela superciliaris Policia-inglesa-do-sul 

Sula leucogaster Atoba-pardo 

Synallaxis cinerascens João-teneném-da-mata 

Synallaxis frontalis Petrim 

Synallaxis ruficapilla Pichororé 

Synallaxis spixii João-tenenem 

Syndactyla rufosuperciliata Limpa-folhas-quiete 

Syrigma sibilatrix Maria-faceira 

Syrister sibilator Maria-assobiadeira 

Tachybaptus dominicus Mergulhão-pequeno 

Tachycineta leucorrhoa Andorinha-de-sobre-branco 

Tachyphonus coronatus Tiê-preto 

Tachyphonus cristatus Tiê-galo 

Tachyphonus rufus Tiê-preto 

Tangara cayana Saíra-cara-suja 
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Tangara cyanocephala Saíra-de-lenço 

Tangara cyanoventris Douradinha 

Tangara desmaresti Saíra-da-serra 

Tangara peruviana Saíra-sapucaia 

Tangara seledon Saíra-sete-cores 

Tapera naevia Sací 

Teiclaria malachitacea Sábia-cica 

Terenura maculata Zidedê-do-sul 

Tersina viridis Saí-andorinha 

Thalasseus eurygnathus Trinta-réis-de-bando 

Thalasseus maximus Trinta-réis-real 

Thalasseus sandvicensis Trinta-réis-de-bando 

Thalurania glaucopis Tesoura-de-fronte-violeta 

Thamnophilus caerulescens Choca-da-mata 

Thamnophilus ruficapillus Choca-da-mata-boné-ruivo 

Thlypopsis sordida Saí-canário 

Thraupis cyanoptera Sanhaço-de-encontro-azul 

Thraupis ornata Sanhaço-de-encontro-amarelo 

Thraupis palmarum Sanhaço-do-coqueiro 

Thraupis sayaca  Sanhaço-cinzento 

Thryothorus longirostris Garrincha-açú 

Tiaris fuliginosa Cigarra-do-coqueiro 

Tigrisoma lineatum Socó-boi 

Tijuca atra Assobiador 

Tinamus solitarius Macuco 

Tiranus melancolichus Suiriri 

Tityra cayana Anhambé-de-rabo-preto 

Tityra inquisitor Anambé-branco-de-bochecha-parda 

Todirostrum cinereum Ferreirinho-relógio 

Todirostrum plumbeiceps Ferreirinho-de-cara-canela/tororó 

Todirostrum poliocephalum Teque-teque 

Tolmomyias poliocephalus Bico-chato-de-cabeça-cinza 

Tolmomyias sulfurescens Bico-chato-orelha-preta 

Touit melanonota Apuim-de-costas-negras 

Trichothraupis melanops Tiê-de-topete 

Triclaria malachitaceae Sabiá-çica 

Tringa flavipes Maçarico-de-perna-amarela 

Tringa melanoleuca Maçarico-grande-de-perna-amarela 

Tringa solitaria Maçarico-solitário 

Troglodites aedon Corruíra-de-casa 

Troglodytes musculus Corruíra 

Trogom surucura Surucuá-vermelho 

Trogom viridis Surucuá-amarelo 

Trogon rufus Surucuá-de-barriga-amarela 

Trogon viridis Surucuá-grande-de-barriga-amarela 

Turdus albicolis Sabiá-de-coleira 

Turdus amaurochalinus Sabiá-poca 

Turdus flavipes Sabiá-una 

Turdus leucomelas Sabiá-pardo 

Turdus rufiventris Sabiá-laranjeira 
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NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR 

Tyrannus melancholichus Suirirí 

Tyrannus savanna Tesourinha 

Tyto alba Suindara 

Vanellus chilensis Quero-quero 

Veliniornis spilogaster Picapau-manchado 

Vireo chivi Juruviara 

Vireo olivaceus Juruviara 

Volatina jacarina Tiziú 

Xenops minutus Bico-virado-miúdo 

Xenops rutilans Bico-virado-carijó 

Xiphocolaptes albicollis Arapaçú-garganta-alvo 

Xiphorhynchus fuscus Arapaçu-rajado 

Zonotrichia capensis Tico-tico 

 

Quadro 5. Espécies de mamíferos terrestres e quirópteros com possível ocorrência para a área do empreendimento. 

NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR 

Cuniculos paca Paca 

Akodon  nigrita Rato 

Akodon cursor Rato 

Akodon serrensis Rato 

Akodon sp.  Rato 

Alouatta fusca Bugio 

Alouatta guariba Bugio 

Anoura caudifer Morcego 

Artibeus fuliginosus Morcego 

Artibeus lituratus Morcego 

Artibeus obscurus Morcego 

Artibeus planirostris Morcego 

Blarinomys breviceps Rato 

Brachyteles arachnoides Mono-carvoeiro 

Bradypus variegatus Preguiça 

Brucepattersonius sp.  Rato-do-brejo 

Cabassous unicinctus Tatu-de-rabo-mole 

Callicebus personatus Macaco sauá 

Callithrix aurita Sagui-de-cara-branca 

Calomys tener Rato-do-campo 

Caluromys philander Macura-chichica 

Canis familiaris Cachorro-doméstico 

Carollia perspicilata Morcego 

Cavia aperea Preá 

Cavia fulgida Preá 
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NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR 

Cebus apella Macaco-prego 

Cerdocyon thous Cachorro-do-rnato 

Chiroderma doriae Morcego 

Chiroderma villosum Morcego 

Chironectes minimus Cuíca-d'agua 

Chrotopterus auritus Morcego 

Coendou  prehensilis Porco-espinho 

Coendou villosus Ouriço-cacheiro 

Conepatus chinga Jaritataca/cangambá 

Cuniculus paca Paca 

Dasyprocta aff. leporina Cutia 

Dasyprocta azarae Cotia 

Dasyprocta leporina Cotia 

Dasypus novemcinctus Tatu-galinha 

Dasypus septemcinctus Tatu-mulita/tatu-mirim 

Delomys dorsalis Rato 

Delomys sublineatus Rato 

Desmodus rotundus Morceguinho-do-cerrado 

Diaemus youngi Morcego 

Didelphis aurita Gambá-de-orelha-preta 

Didelphis marsupialis Gambá 

Diphylla ecaudata Morcego 

Eira barbara Irara 

Eptesicus brasiliensis Morcego 

Eptesicus diminutus Morcego 

Eptesicus furinalis Morcego 

Eumops auripendulus Morcego 

Eumops bonariensis Morcego 

Eumops glaucinus Morcego 

Eumops perotis Morcego 

Euphractus sexcinctus Tatu-peba 

Euryoryzomys russatus Rato 

Euryzygomatomys spinosus Rato 

Felis catus Gato-doméstico 

Furipterus horrens Morcego 

Galicts vittata Furão 

Glossophaga soricina Morcego 

Gracilinanus microtarsus Mucura 

Guerlinguetus ingrami  Caxinguelê 

Herpailurus yaguarondi Gato-mourisco 
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NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR 

Histiotus velatus Morcego 

Holochilus brasiliensis Rato-d'agua 

Hydrochaeris hydrochaeris Capivara 

Kannabateomys amblyonyx Rato-de-taquara 

Lasiurus blossevillii Morcego 

Lasiurus borealis Morcego 

Lasiurus cinereus Morcego 

Lasiurus ega Morcego 

Leopardus (Oncifelis) geoffroyi Gato-maracajá 

Leopardus pardalis Jaguatirica 

Leopardus tigrinus Gato-do-mato-pequeno 

Leopardus wiedii  Maracajá-peludo ou gato-do-mato 

Lonchophylla mordax Morcego 

Lonchorhyna aurita Morcego 

Lontra longicaudis Lontra 

Lutreolina crassicaudata Cuíca 

Macrophyllum macrophyllum Morcego 

Marmosops incanus Cuíca 

Mazama americana Veado-mateiro 

Mazama bororo Veado-bororo 

Mazama guazoubira Veado-catingueiro 

Mazama sp. Veado 

Metachirus nudicaudatus Cuíca-marrom 

Micoureus cinereus  Mucura 

Micronycteris behni  Morcego 

Micronycteris megalotis Morcego 

Micronycteris minuta Morcego 

Micronycteris sylvestris Morcego 

Microxus ihering Rato 

Molossops planirostris Morcego 

Molossops temmincki Morcego 

Molossus ater Morcego 

Molossus molossus Morcego 

Monodelphis domestica Catita 

Monodelphis iheringi Catita 

Monodelphis rubida Catita 

Monodelphis scalops Catita 

Monodelphis sorex Catita 

Monodelphis unistriata Catita 

Mus musculus Camundongo 
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Myotis albescens Morcego 

Myotis nigricans Morcego 

Myotis riparius Morcego 

Myotis ruber Morcego 

Nasua nasua Quati 

Natalus stramineus Morcego 

Nectomys squamipes Rato d´água 

Nelomys nigrispinis Rato 

Noctilio albiventris Morcego 

Noctilio leporinus Morcego 

Nyctinomops aurispinosus Morcego 

Nyctinomops laticaudatus Morcego 

Nyctinomops macrotis Morcego 

Oligoryzomys nigripes Rato-do-mato 

Oligoryzomys sp. Rato-do-mato 

Oryzomys capito Rato 

Oryzomys laticeps Rato-do-mato 

Oryzomys nigripes Rato 

Oryzomys ratticeps Rato 

Oryzomys subflavus Rato-do-mato 

Oxymycterus hispidus Rato-do-mato 

Oxymycterus iheringi Rato 

Panthera onca Onça/onça-pintada 

Peropteryx macrotis Morcego 

Philander frenata Cuíca-quatro-olhos 

Philander opossum Quaiquika 

Phylloderma stenops Morcego 

Phyllostomus discolor Morcego 

Phyllostomus hastatus Morcego 

Platyrrhinus lineatus Morcego 

Procyon cancrivorus Mão-pelada 

Proechimys iheringi Rato-de-espinho 

Promops nasutus Morcego 

Puma concolor Suçuarana 

Pygoderma bilabiatum Morcego 

Rattus novergicus Ratazana 

Rattus rattus Ratazana  

Saccopteryx bilineata Morcego 

Sciurus aestuans Esquilo 

Speothos venaticus Cachorrinho-vinagre/ximbeve 
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Sphiggurus insldiosus Ouriço 

Sphiggurus villosus Ouriço-caixeiro 

Sturnira lilium Morcego 

Sturnira tildae Morcego 

Sylvilagus brasiliensis Tapiti 

Tadarida brasiliensis Morcego 

Tadarida laticaudata  Morcego 

Tamandua tetradactyla Tamanduá-mirim 

Tapirus terrestris Anta 

Tayassu pecari  Queixada 

Tayassu tajacu  Cateto 

Thaptomys nigrita Rato 

Thiroptera tricolor Morcego 

Tonatia bidens Morcego 

Tonatia silvicola Morcego 

Trachops cirrhosus Morcego 

Trinomys Iherhgi Rato-de-espinho 

Uroderma bilobatum Morcego 

Vampyressa pusilla Morcego 
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Anexo 3- CARTAS DE ACEITE PARA TOMBAMENTO DO MATERIAL COLETA 
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Anexo 4. MAPA DE LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE DIAGNÓSTICO DE FAUNA  
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Anexo 5 - CURRÍCULOS E REGULARIDADE NO CONSELHO DA EQUIPE RESPONSÁVEL PELO LEVANTAMENTO E 
DIAGNÓSTICO DO MEIO BIÓTICO – FAUNA 
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Anexo 7 – RELAÇÃO DE EQUIPE TÉCNICA - RET  
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Anexo 8 - ART RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA COORDENAÇÃO DO DIAGNÓSTICO DO MEIO BIÓTICO – FAUNA 
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Anexo 9 - DECLARAÇÃO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO ESTABELECIDO ENTRE EMPREENDEDOR E EMPRESA 
CONSULTORA RESPONSÁVEL 
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